
 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 

 

Domingo 
9:00h – Escola Bíblica Dominical - EBD 

19:30h – Culto de Louvor e Adoração à 

Deus. 
                       Quarta-Feira 
18:00h – Mulheres em Oração 

(Igreja) - (Inativo) 

 

       Quinta-feira 
19:30h – Louvor e Oração: Estudo, 

reflexão e meditação. 

 

               Sábado ou Sexta-Feira 
20:00h – Jovens e adolescentes: 

Eventos diversos/diferenciados, pregação, 

Legionários da Cruz, comunhão, etc. 

 

CELEBRAÇÕES 

 

2º Domingo (Preferencialmente) 

➢ Ceia do Senhor 

 

2º Domingo 

➢ Dízimos/Ofertas. 

➢ Oferta missionária. 

➢ Alimentos – Cesta-básica. 

 

ATENDIMENTO PASTORAL 

➢ Telefones: 

➢ (043) 3272-1365- (Casa/igreja) 

Cel. 99112-6415/99960-3208 
 

 

 

 

 
 
 

IPB DE JAGUAPITÃ – PR 
                72 - ANOS 
Uma Igreja Cristã Reformada, Calvinista, 
bíblica, que tem como objetivo primaz, 
único: “glorificar, cultuar, exaltar, servir e 
amar ao nosso Deus e Pai Eterno”. 
Semeando com temor e fidelidade à Sua: 
"Santa, Bendita e Poderosa Palavra”, em 
nossa amada e próspera cidade. Palavra 
está: “sempre viva, atual, transformadora, 
libertadora e salvadora”. Palavra eficaz, 

Palavra verdadeira do nosso Deus e Pai. 

PASTOR DA IGREJA 

Rev. Lincoln Alexandre B. Durães: 3272-1365 

(043) 99112-6415 (VIVO) - 99960-3208 (TIM). 
Mesa do “Conselho Presbiterial”: - 

Comissão Executiva do PNNP - CE/PNNP.       
(Presbitério Norte Novo Paraná). 

 
AUXILIARES DE SERVIÇO DIACONAL/ASSISTÊNCIAL: 

 

Aux. Elisa Helena dos Santos:.............99660-0143 
Aux. Matheus Gatti Durães................99989-7504 
 

Aniversariantes do mês: 

 

Gladys Mary Ferreira – 06/09............99603-4896 

Danielle Gonçalves Silva – 10/09......99664-8229 

Manuella Vitória Bernad – 26/09.......99167-1158 

 

Amados aniversariantes do mês recebam de todos 
nós Igreja de Jaguapitã, um fraterno e caloroso 
abraço e também os mais sinceros votos de um feliz 
aniversário, e que Deus os abençoe ricamente em 
todos os sentidos de suas vidas. 

 

     

BATISMO INFANTIL. 
No dia 10/09, por ocasião do nosso culto vespertino, 
teremos pela maravilhosa graça Divina, o batismo 
da Brenda e do Davi, filhos da Danielle e do Walmir, 
todos estão convidados para essa celebração tão 
importante, quando essas crianças, pelo rito do 
batismo começarão a fazer parte integrante de 
nossa amada igreja, como “membros menores”. 
Filhos são dádivas, benção, e nós como pais 
cristãos temos por obrigação, desde a mais tenra 
idade, já iniciá-los na caminhada cristã. Provérbios 
22:6, “Ensina a criança no caminho em que deve 
andar, e, ainda quando for velho, não se desviará 
dele”. 
 

NÃO DEIXE DE VIR EM NOSSA EBD E NO 
CULTO DE QUINTA-FEIRA. 

 
Oséias 4:6, “O meu povo está sendo destruído, 
porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, 
sacerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu 
te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante 
de mim; visto que te esqueceste da lei do teu 

Deus, também eu me esquecerei de teus filhos. 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL DE JAGUAPITÃ – PR. 

AV. SÃO PAULO, Nº. 021 - CENTRO. 
CEP:  86.610-000 - JAGUAPITÃ, PR.  

FONE: (043) 3272-1365- (CELULAR) - 98479-0027 

Web Site: www.ipbjaguapita.com 
 

E-mail: lincolnduraes@yahoo.com.br 
Organizada: em 16 de junho de 1951. 

Rev. Lincoln Alexandre Bueno Durães  
Boletim: nº 191                                                                                                 03/09/2023 

       

 Por ser cristão meu prazer não está nas circunstâncias, mas sim em 
quem as “controla”! 

A vida que Deus Pai, pela sua graça nos concede, é muito boa de ser vivida, 
eu creio firmemente nisso. Por experiência própria sei que existem momentos 
difíceis, tristes, desanimadores, para não dizer frustrantes. Mas por outro lado, 
existem bons e memoráveis momentos que também fazem parte do nosso 
cotidiano. Na vida, viver, ora ganhamos, ora perdemos, ou empatamos. Ora 
experimentamos vitórias, ora amargas derrotas. Ora nos animamos, ora 
somos acometidos pelo desânimo, e assim se seguem os dias, os anos e as 
décadas. Mas tudo isso faz parte do plano de Deus para as nossas vidas. 
Alguns sofrimentos fazem parte da “moldagem” de nossa alma por parte dos 
desígnios Divinos, outros se encaixam dentro da permissão de Deus por 
causa das consequências de nossos erros, falhas e pecados. As pessoas se 
esquecem, mas o pecado ou a ação pecaminosa pode ser comparada com um 
bumerangue, que se lança para longe de si, mas que sistematicamente se 
volta para o lugar de sua origem. Tudo na vida tem um custo e também uma 
consequência.  Atualmente é fácil encontrarmos pessoas que afirmam estar 
desprazerosas com seu viver. Dizem que estão sem alegria, sem disposição, 
sem satisfação pela vida, cansadas estressadas, desalentadas, etc. Em minha 
opinião, creio que esses vis sentimentos que permeiam esses corações tem 
como origem a expectativa da alma (coração). Se a alegria dessas pessoas 
está pautada nas circunstâncias, então certamente a instabilidade do que se 
vive certamente as afetará. A vida é cheia de inconstâncias. Quando se coloca 
o prazer de viver nas circunstâncias favoráveis, a chance de tristeza, dor 
emocional e frustração é muito grande. Pessoas cristãs, tem certamente 
prazer e alegria nas circunstâncias favoráveis, mas a fonte primaz do seu 
prazer, satisfação de viver está em Deus e na sua obediência à Palavra. Salmo 
119:92, “Não fosse a tua lei ter sido o meu prazer, há muito já teria eu perecido 
na minha angústia. Salmo 119:143, “Sobre mim vieram tribulação e angústia; 
todavia, os teus mandamentos são o meu prazer”. O prazer da vida cristã, está 
salvação da alma e nos frutos da obediência e nas promessas que emergem 
da obediência aos desígnios Divino. Quando se obedece a Palavra de Deus, as 
bençãos vem, pode confiar, isso é promessa Divina, e nessa promessa está 
toda a nossa esperança e prazer. A satisfação da alma que obedece e é grata, 
dinamiza, da vigor à vida e gera gozo, prazer, alegria na alma. O prazer cristão 

não está atrelado a situação alguma.          (Rev. Lincoln Alexandre Bueno Durães). 

 
 

 

http://www.ipbjaguapita.com/
mailto:lincolnduraes@yahoo.com.br


Visita Pastoral: Deseja uma visita pastoral para 
você, um familiar ou uma outra pessoa 
qualquer?   
 Nos, procure será um prazer poder atendê-lo 
(s). 

 Motivos de oração: 
➢ Pelo ministério pastoral e por sua família. 
➢ Pelo crescimento qualitativo e quantitativo 

de nossa  amada igreja (maturidade cristã). 
➢ Pelas famílias de nossa igreja.  
➢ Pela libertação real e conversão de pessoas 

entregues a qualquer tipo de vício: “cigarro, 
álcool, sexo, drogas lícitas/ilícitas, jogos, etc.  

➢ Pelas pessoas que se encontram enfermas, 
debilitadas, fragilizadas, em recuperação, 
etc. Amaral, (amigo da Eliza) . Manuela (filha 
Suellen) Marilda, (mãe da Mara) Sr. Vilmar e 
D. Cacilda (saúde debilitada). Marlon (irmão 
Mirian).  Mirian (esposa do pastor). Débora 
(prima da Josélia).  

➢ Pelos pedidos feitos na Quinta-feira. 
➢ Por um avivamento Espiritual em nosso 

meio, que como igreja cristã local nos 
arrependamos verdadeiramente dos nossos 
pecados e sirvamos à Deus com temor, 
tremor, prazer e alegria. 

 
DIVULGUE O NOSSO SITE:  

 
www.ipbjaguapita.com 

24/9/2023 – “Dia da amizade evangelizadora ou 
confraternização”. Com a graça de Deus, desejo 
que nesta data em especial, todos os últimos 
domingos do mês, façamos um esforço conjunto, 
para que não só visitantes estejam conosco neste 
dia mas também os demais membros, familiares, 
e que possamos juntos fortalecer este momento 
de comunhão, alegria, festejo, congraçamento. 
 
17.9.2023 – Celebração da Ceia do Senhor, 
venha com alegria e disposição, não falte, 
participe desse momento ímpar na vida de um 
cristão.   
 

ANOTE O NÚMERO DO CELULAR DE NOSSA 
IGREJA – (43) 98479-0027 (OI) 

 
 
 

Seja muito “Bem-vindo” em nosso meio e 
volte sempre que quiser, pois para todos 
nós, é um grande prazer ter você aqui 
conosco. 

 

   
Quintas-feiras às 19:30h e aos Domingos às 

9:00h e ás 19:30hs. 
Mateus 22:29, “Respondeu-lhes Jesus: Errais, não 
conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus”. Para 
não errar é necessário estudar. Todas as quintas-
feiras nos reunimos em nossa igreja para estudar a 
Palavra e orar pelos pedidos que nos são feitos. O 
grupo é pequeno, mas fiel e regular. Desafiamos a 
todos que possam estar conosco nesse dia para, para 
nos unirmos nesse propósito com igreja. 

 
NOSSA AUTONOMIA É TEMPORÁRIA? 

 
João 21:18, “Em verdade, em verdade te 
digo que, quando eras mais moço, tu te 
cingias a ti mesmo e andavas por onde 
querias; quando, porém, fores velho, 
estenderás as mãos, e outro te cingirá e te 
levará para onde não queres”. Um dos 
grandes privilégios da vida cristã é poder 
congregar, estar na igreja, em especial no 
dia do Senhor. Por isso meu amado irmão, 
seja sábio, prudente e aproveite o tempo de 
graça e autonomia que Deus lhe concede 
hoje, pois talvez, num tempo bem próximo, 
talvez tenhamos que enfrentar algumas 
restritivas e desagradavéis limitações.  
 

FEIJOADA - PORÇÕES CONGELADAS. 
 
Ainda temos em nosso freezer várias porções de uma 
suculenta, e abastada fejoada, acondicionadas em 
embalagens termicas com medidas que vão de 
750ml a 600ml, os preços vão de R$ 40,00 – R$35,00 
e R$ 30,00, são porções fartas, bem generosas de 
carne com pouco feijão. Quem desejar levar 3 
unidades ou mais vai contar com valores 
promocionais vantajosos, quem desejar fale com a 
Mirian. Grato a todos. 

                   Lei e graça - O cristianismo é sobre regras ou é sobre relacionamento? 

Talvez você já tenha ouvido a seguinte declaração: “Cristianismo não é sobre regras, mas sobre 

relacionamento”. Essa é uma ideia que tem contado com popularidade nas últimas décadas, pois as 

mensagens evangelísticas enfatizavam cada vez mais o relacionamento pessoal com Deus, possibilitado 

pela graça que perdoa nossos pecados contra a lei divina. De muitas maneiras, essa abordagem 

evangelística busca resolver o problema de relações públicas que registrei aqui, trocando o rabugento 

Deus da lei do Antigo Testamento pelo compassivo Deus da graça do Novo Testamento. Assim, lei e 

graça passaram a se opor entre si como inimigas quando, na verdade, são amigas. O Deus do Antigo 

Testamento e o Deus do Novo Testamento foram colocados em oposição quando, na verdade, são o 

mesmo. Deus não muda. Sua justiça e sua compaixão sempre coexistiram, assim como sua lei e sua 

graça. Nisso reside nosso esquecimento. Em vez de vermos o pecado da transgressão da lei como uma 

barreira para o relacionamento com Deus, temos considerado, regularmente, a própria lei como a 

barreira. Chegamos até mesmo a acreditar que as regras impedem o relacionamento. Então, o 

cristianismo é sobre regras ou é sobre relacionamento? A fé cristã é totalmente sobre relacionamento. 

Mas, ao mesmo tempo que essa fé é pessoal, também é comunitária. Somos salvos para ter um 

relacionamento especial com Deus e, desse modo, também um relacionamento especial com outros 

crentes. O cristianismo é sobre o relacionamento com Deus e as outras pessoas — e, porque essa 

afirmação é verdadeira, o cristianismo também é, inequivocamente, sobre regras, pois as regras nos 

mostram como viver nesses relacionamentos. Em vez de ameaçar o relacionamento, as regras o tornam 

possível. Sabemos que isso é verdade na vida cotidiana. Imagine que você seja um professor substituto 

em uma escola de nível básico. Qual turma do jardim de infância você prefere acompanhar: aquela que 

conta com regras estabelecidas e respeitadas afixadas no quadro de avisos ou a turma que não conta 

com essas regras? As regras garantem que a autoridade ali seja honrada e que aqueles que estão sob o 

seu comando levem em consideração os interesses dos outros, da mesma forma que levam em conta os 

seus próprios. Sem regras, nossas esperanças de um relacionamento saudável desaparecem em pouco 

tempo. Jesus não colocou as regras e os relacionamentos de lados opostos. Foi ele quem disse: “Se me 

amais, guardareis os meus mandamentos”. Os cristãos têm sido ensinados, por boas razões, a temer o 

legalismo — a tentativa de ganhar favores por meio da obediência à lei. O legalismo é uma praga 

terrível, como fica bem evidente no exemplo dos fariseus. Mas, em nosso zelo para evitar o legalismo, 

às vezes esquecemos os muitos lugares em que a beleza da lei nos é exaltada, tanto no Antigo 

Testamento como no Novo Testamento. Bem-aventurado, diz o salmista, aquele cujo prazer está na lei 

do Senhor. Embora o legalismo seja uma praga, o cumprimento da lei é uma virtude abençoada, como 

se vê no exemplo de Cristo. Devemos amar a lei porque amamos Jesus e porque Jesus amou a lei. Ao 

contrário da crença comum, os fariseus não eram amantes da lei; eram amantes de si mesmos. Por isso 

Jesus diz que, a menos que nossa justiça exceda a dos escribas e fariseus, nunca entraremos no reino 

dos céus (Mt 5.20). Legalismo é apenas justiça externa, praticada para obter favores. Legalismo não é 

amor à lei, mas é a própria forma de transgredir a lei, distorcendo-a para seus próprios fins. Quando as 

Escrituras condenam a transgressão da lei — como ocorre repetidas vezes e de forma veemente —, 

condenam tanto aquele que ignora a lei como aquele que a abraça para fins de justiça própria. Observe 

as palavras do apóstolo João: “Todo aquele que pratica o pecado também transgride a lei, porque o 

pecado é a transgressão da lei” (1Jo 3.4). A própria definição de pecado é a rejeição da lei. O que, 

então, é o cumprimento da lei? O cumprimento da lei é a semelhança de Cristo. Obedecer à lei é 

assemelhar-se a Jesus Cristo. Enquanto o legalismo constrói a justiça própria, o cumprimento da lei 

constrói a justiça. A obediência à lei é o meio de santificação para o crente. Servimos ao Cristo 

ressurreto, “o qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda iniquidade [transgressão da 

lei] e purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras” (Tt 2.14). Portanto, 

é minha ardente esperança que este livro aumente seu zelo. Existem boas obras a fazer pelo povo de 

Deus, não a partir da ansiedade para ganhar seu favor, mas a partir do deleite, porque já o temos. Esse 

favor é nossa liberdade, uma liberdade da escravidão mais bem-compreendida quando nos lembramos 

de seu prenúncio muitos anos atrás, no tempo das Dez Palavras.(Autora: Jen Wilkin). Extraído do site: 

https://ministeriofiel.com.br/artigos/lei-e-graca/ 

http://www.ipbjaguapita.com/


 


